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S ó l d a d o s !
Ides partir para onde a 

Patria vos chamar.
Que a glória por toda a 

parte vos siga, envolvendo- 
vos a todos nos reverberos 
da sua magica e encantora 
flama!

Para ,longe os vosso co- 
rações se afastarão, em 
bando —  estreitados pelos 
laços fortes d u m a  solida
riedade amiga e inquebran
tável de bons e leaes ir 
mãos, perenes de entusias
mo civico e d ’aquele pode
roso e santo amor da Pa 
tria que a todos os amores 
sobreleva.

Das sempre viçosas flo
res um a indizível saudade 
de mães estremecidas, ca
rinhosas esposas,, filhos 
queridos, de jovens e ino
centes namoradas, que por 
cá vos ficam em noite dila
tada de soledade, hão de 
os vossos corações, aurir 
energias novas para a. luta  
que, á porfia, irão trava r  
num  anceio ardente de 
heroico de. fazer manter, 
íntegra, o pedaço de solo 
de nossa querida Patria..

Nâo ha portuguez. legiti
mo que não sinta nesta  
hora solene estremecer sa
cudidamente na alma um  
grande, immenso e caloro
so dezejo da vitória  da Li
berdade, que o mais bárba
ro despotismo jesuitico-im- 
periaUsta pretende assassi
nar!

Não ha portuguez,, au
têntico, filho d ’este abençoa
do torrão^ que Camões, 
cantou no seu immortal: 
poema,, que ora se nã© sin
ta tomado d "aquele intra
duzível anceio de ver res
peitada e engrandecida a  
Patria de todos nós.

Ides partir!
Ha, em muitos dé vós,, 

quentes sorrisos em labios 
febris, despertando o tre- 
niular de lagrim as furtivas, 
em tantos olhos que absor
tos vos contemplam, sem 
saberem dizer-vos. o que 
lhes va i na alma!

Saudades que já  san
gram!

Delirios de alegria que 
principiam  de sonhar-se!

E ’ um mixto sublime de 
dôr com o prazer!

Elos d u m a  corrente que 
ora oprime, mas que o vos- 
so heroismo e am or pátrio, 
jámais desmentidos, hão 
de despedaçar em breve, 
aos toques de clarim  e aos 
rufos do tambor, na es
plendida batalha da con
quista da Liberdade, que, 
custe o que custar, ha de 
alfim ilum inar vitoriosa
mente a Humanidade intei
ra i

N esta hora, um côro im-. 
mens.o de agonias, n u m  
estridente gesto de estertor* 
rompe pelos espaços a ca
sar-se com  ̂ os roncos, tro-. 
voes da metralha!.

A Europa em armas;- m i
lhares' e milhares, de ho
mens afogando-se em san
gue!.

E é n u m a  hora destas^ 
que as. nações amigas se 
batem na defeza de seus 
direitos violados brutal
mente,, que vós,, briosos 
soldados, ides á sombra 
d ’essa immaculada Bandei
ra  da Republica, pressuro
sos, correr para onde a P a- 
tria  vos chamar para seu 
bem,.

Ide. queridos filhos, da 
Patria!

C um prir com honra- o 
vosso dever,, é a certa e do
ce consolação que nos fica 
a m itigar a saudade que 
n u m  adeus sentido, d u m  
povo vosso irmão, se des
cobre na hora da despedi
da..

Ide, irmãos d armas,.
Com.vosco eu parto tam 

bem.
Pela Patria  e pela Repu

blica,. a„ V ito ria  é certa.,
A Justiça e a Liberdade 

que pretendem extrangu- 
lar, ha de vencer a opres
são e a tirania dos déspo
tas!;

Não ha nuvens,,por mais 
densas que sejam, que o 
sol não rompa. Sois portu
guezes, não careceis de ou
tros titulos de honra e de 
valor.

Ide e, se tiverdes que 
vos bater, fitae bem a nos
sa Bandeira, porque ela é 
o coração do nosso povo e 
a alma da nossa estremeci
da Patria. Defendei-a, dae 
por ela todo o vosso san
gue, toda a vossa vida. F, 
quando nada rrtais tiverdes 
que dar, embainhar-vos 
n ’ela, com um  derradeiro  
olhar de inquebrantável fé 
e de ardentíssimo amor, e 
bradae no vosso último a- 
lento:

V iv a  a. Pa.tria!
V iva  a Republica!

CA RI.OS P.ODRIííUES,
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Á  s o m l r a  í )as W a s  a r v o r e s  
AgesffctM

(qoNCi.rsÃo).

A moderação é sempre 
engrandecedora do homem, 
e é-o tanto mais quanto 
maiores motivos ele tem  
de cólera..

Toda a deligencia que fi
zermos, para sufocar esta 
e ouvir as am igáveis adver-. 
teneias daquela, é a tare
fa mais honroza e mais 
profícua,, decerto, a que 
possâmos entregar-nos na 
obra de aperfeiçoamento 
do caráter proprio.

A lguem  disse um dia ao 
rei Agesilau;..

Senhor!; deveis lem
brar-vos que me foi por 
vós prometida uma certa  
mercê;, ora, é dever- dos 
monarcas satisfazer pon
tualmente os. seus compro
missos,, não apenas, aque
les que, se expressam por 
palavras mas tambem a- 
queles. que se fazem medi
ante um simples, menear 
de cabeça...

Sucede porêm que a g ra 
ça pedida pelo aulico era 
contrária ás regras da on- 
ra^e só por inadveríencia  
Agesilau a teria prometido, 
se é que realmente a pro
mete..

Para se dezembaraçar do 
importuno,, disse-lhe;.

— Meu amigo, sei, perfei
tamente que vos prometi o 
que me solicitaes, mas tam 
bem sei que não se deve 
pedir aos reis senão aquilo

que eles podem conceder 
sem quebra dos preceitos 
da. honestidade.

O  mesmo Agesilau dizia 
ser a justiça a prim eira de 
todas as virtudes, que sem 
ela o proprio va lo r seria in
teiramente inutil por isso 
que se todos os homens 

! lassem justos não haveria  
| jámais precisão de recorrer 
ao valor,

O  valor, segundo a nos
sa m aneira de pensar,, ser
ve mais vezes para come
ter que para evitar injus
tiças..

Nunca faltaram  homens 
que possuindo intrepidez, 
coragem e outras partes 
componentes daquele todo 
que se designa por valor 
hesitassem em se arro jar 
aos maiores cometimentos 
sem curai' de saber se eles 
eram justos, tão cientes se 
achavam  de que eles eram 
lu cra tivos. . .

Agesilau era còxo e do 
pequeníssima estatura; es
ses defeitos, porêm, com
pensava-os ele, com as gra 
ças que lhe eram próprias 
e mais ainda, com o espiri
to com que suportava e 
troçava do primeiro.

Pode-se mesmo dizer que 
os defeitos fizicos lhe dá- 
vam  realce á coragem e ao 
ardor com que buscava co
brir-se de glória.

O  trabalho mais atura
do, a empreza mais fatigan
te, encontravam  n ko sem
pre disposto a ela.

Por suas maneiras afa- 
veis e obzequiadoras, filhas 
de um mérito superior, não 
apenas, fingido,, grangeou 
um tal crédito, assenhore
ou-se de um  podêr tão 
grande, que se tornou sus
peito aos éforos os quaes, 
para se acautelarem de al
gum a eventualidade, o con
denaram ao pagamento de 
uma forte multa, dando, 
por fundamento d ’essa pe
na quer, por suas maneiras 
sat,ivant.es,, havia  conquis
tado para ele só a estima i 
e o coração, de homens q ue1 
se deviam  mais aos inte-j 
resses comuns da republi- J 

J ca ou do. Pstado„ que á es- j 
itim a dç. um individuo ape-' 
nas!:

1 L u i ?  L e it ã o .

Sessão  i>r(íhtaria|?(Ie 
do corrente

«CS

Sob a presidencia do ilus
tre cidadão Joaquim Maria 
Gregorio  estando presen
tes os veriadores, srs. A n 
tonio Cristiano Saloio, Jo 
sé Teodozio da S-ísiva e Jo a 
quim Tavares Cantanheira  
Sobrinho. Lida e aprovada 
a acta da sessã.o> anterior, 
foi dado conhecimento do 
seguinte;

Expediente: O ficio da C o 
missão Centra l da Socie
dade Portugneza da Cruz 
Vermelha pedindo um  sub
sidio para o desenvolvi
mento das suas instalações 
em face da guerra; decla
ração de Francisca Justi
niano Marques de que m u
dou o seu domicilio para  
Lisbôa; oficio da Parceria  
dos Vapores Lisbonenses 
acusando a receção do ofi
cio desta Comissão n.° 
de i 5 do corrente, e. canna--- 
nicando que a Dii^ç-2*o-#à— 
quela Parceria vae reunir 
eom o Conselho de Adm i
nistração para apreciarem  
o seu conteúdo; idem da 
delegacia da comarca lem
brando o cumprimento do 
art, 37.0 do Codigo Admi-- 
nistrativo; idem da Comis-. 
são da Festa da A rvo re  de. 
Sarilhos, Grandes pedindo 
4 Comissão Ezecutiva se 
digne fazer representar nos 
diferentes actos que cons- 
tifuem a mesma Festa; idem  
da C am ara Municipal, 4g\ 
Concelho de Azambuja en-- 
viando um edital e pedindo 
a sua afixação; telegrama 
do tenente ajudante.do ex.!MQ- 
ministro da guerra  agrade- .. 
cendo as^saudações pela to
mada de Kionga; oficio do 
presidente da comara de 
Evo ra  e presidente da Co
missão do Congresso Mu-, 
nicipalisut Nacional pedin
do a esta çamara. para se 
fazer representar no con
gresso qúe deve ter logar 
em. Lvo ra  de 18 a 21 do 
prócimo mez.

Deliberações: Levar para  
o Senado os oficios cia C o 
missão Centra l da Socieda~- 
de Portugueza da Cruz 
\erm clha e do Presidente 
da C am ara Municipal de.

À
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Evora; tom ar na devida 
conta a declaração de Fran
cisco Justiniano Marques; 
responder conveniente
mente ao oficio da delegacia 
da comarca; fazer-se repre
sentar na Festa da A rvore  
de Sarilhos Grandes', m an
dar afixar o edital en viado 
pela cam ara municipal de 
Azanibuja; representar ao 
ex.1"0 sr. D iretor G era l do 
Ministério da Justiça, recla
mando contra o procedi
mento incorreto do Dele
gado da comarca; oficiar a 
Antonio Gom es Carvalho  
sobre a questão da abertu 
ra d’um caminho aos paro
quianos de Sarilhos G ra n 
des; pôr a concurso o lo
gar vago de professora da 
escola do sexo feminino 
desta vila; aforar parte de 
um terreno do municipio 
consultando desde já a? 
juntas de paróquia; oficiar 
ao sr. administrador do 
concelho comunicando-lhe 
que foram apanhados este 
mez 42 cães e pedindo-lhe 
providencias contra o pre
ço dos géneros de primei
ra necessidade e a adulte
ração dos mesmos em al
guns estabelecimentos e 
ainda ao abuso cometido 
por alguns comerciantes 
que se escusam a vender os 
géneros tendo-os, no em
tanto, em seu podêr; pôr 
novam ente em arremata
ção a lenha do cemiterio.

C O F R E  P E E D L 1 S

H  noíte de noivado
Vão vêr a festa as turbas pressurosas, 
Desertando os mercados e os ba-ares, 
E  no n o  flutuam, ondutosas,
A s bandeiras a estofos malabares.

Durante a noite, entre canções e rosas, 
Os noivos chegam aos festivos lares,
E  quaes fulvas serventes luminosas 
A s  girandolas surgem dos palmares.

D o sol nascente aos matinaes alvores 
Adormecem nos longos corredores 
Os écos do viná e do mordang.i,

E  a noiva, couin  sorriso m alicioso, 
Descalça aos pés do leito sumptuoso 
A  mimosa sandalia de missanga.

Aires.

© espolio ba "monarquia

A alguem nosso amigo  
que fez reparos a um arti
go que o último número 
de 0  Dom ingo nos honrou 
com a inserção e sob a 
epígrafe «O  espolio da mo
narquia», temos a obser
var, pela muita considera
ção e amisade que nos me
rece, que já não estamos 
em idade de termos que 
dar eontas,. a quem quer 
que seja, ácêrca da nossa 
livre  vontade, tão livre co
mo o nosso pensamento e 
tambem frisando bem que, 
no último quartel da vida, 
já  não é ocasião azada pa
ra  recuarmos a cedermos 
terreno no campo do nos
so ideal e desde que os a- 
dversarios se mantenham  
a distancia, e não invadam  
o nosso terreno. Nesse e 
n'outros artigos que escre
vemos e tencionámos con
tinuar a escrever, vae to
da a nossa profissão' de fé 
republicana já antiga e des
de que a m onarquia sc tor
nara incompatível com o 
progresso, crédito e sobe
rania da Nação Portugue
za!

Era ouvil-os os que ôje a 
defendem ainda: «está tu
do perdido, o rei abre o 
parlamento e enccrra-o no

dia seguinte!» V ira  va-se* 
em público as costas ao 
Chefe do Estado, que era 
um joguete nas mãos da 
politica. Houve depois 
quem o assassinasse com  
risco da própria v id a !. . .

Não fazemos a apologia 
do mais g rave crime, que 
consiste em roubar a vida  
ao prócimo, seja nobre ou 
plebeu, mas o grande Ale
xandre Hercuíano, republi
cano e conselheiro do ulti
mo rei de Portugal, D. Pe
dro V , lá diz no volum e  
5.° do seu Panoram a, pá
ginas 358: o patriotico c r i
me da morte de D. Ineç de 
Caslro  e Herculano não era 
sanguinario! E ’ que os reis, 
os papas, todos os chefes 
de Estado e todos emfim  
os que têem governado e 
continuarão a governar os 
povos, pertencem á Histo
ria, quer vivos, quer de
pois de mortos!

O parce sepultis não se 
entende com essas entida
des, e sujeitas á crítica de 
todos os que, as mais das 
vezes, sofreram eles!

Assim  o entendeu o 
grande historiador Alexan
dre Herculano, quando es- 
ereveu a propósito do as
sassinato da linda Inez e 
assim o entendem ainda, 
quando se fala de Leo
nor Teles, dos Carlos i. ° 
de Inglaterra e de Po rtu 
gal! U m a senhora conheci
da dc todos, pojque é uma 
das prim eiras atrizes por
tuguezas, dias depois do 
assassínio de D. Carlos e 
do principe real, censurou
o nosso escrito por ter con
sentido a morte do seu rei 
e generalíssimo, sem um  
m ovim ento de protesto.. .  
com armas na mão! Q ue 
ria  essa dama que a tropa 
viesse fusilar toda a gente 
para a rua! Q ue  boa alma!

Boasevelt, que foi pre
sidente da Repubiica Nor
te-Americana, disse o se

guinte: «A Republica Po r
tugueza não deve temer os 
seus inimigos, porquanto, 
como regimen democráti
co, não póde furtar-se a 
tel-os. A m onarquia é sem
pre o passado. Desde que 
ela não soube adatar-se ás 
necessidades económicas e >
sociaes do povo, é finda a 
sua missão. Isto é da His
toria e a H istoria é o uni
co juiz sim parcial?!

Aqui têem os leitores o 
que proferio ou melhor, es- 
crevcu alguns o grande de
mocrata amaricano a res- 
peiro da nossa Republica.

Cada um e em particu
lar o tal fnosso amigo, que 
aproveitem  o que quizerem  
d’esse eloquente trecho que 
em meia duzia de linhas, 
diz mais do que todo o nos
so passado, porventura  
grandioso, não ha dúvida, 
m as. . .  que passiu á His
tória e já  fez o seu papel.

J. MADURKIRA CHAVLS.

Comentários &  Noticias
SSesastre

Sêsta feira passada, quando 0 
sr. dr. Navarro de Paiva ern 
ezercicio clinico seguia pela Es 
trada Nova, os cavalos que tira
vam 0 carro assustaram-se quan
do sentiram 0 comboio, pegando 
no freio e, deitando a toda a 
brida, só pararam no kilómetro
3, ao Pinhal do Fidalgo, onde 
haviam esbarrado com um poste 
telegráfico, de que resultou 0 
ilustre médice apanhar uma forte 
pancada n’um hombro e 0 carro 
ticar espedaçado. Prócimo, á es
querda, ha uma grande riban
ceira, podendo classificar se de 
milagre não ter ido tudo por ela 
abaixo, o que é motivo para fe
licitarmos o estimado clinico.
IFestsa Arvore

Está anunciada para ôje em 
Sarilhos Grandes, com grande 
brilhantismo, a Festa Nacional 
da Arvore, cujo programa é o 
seguinte:

Chegada ás 11 horas da Ban
da Demoeráíiôa que percorrerá 
as ruas da localidade. A’s 16 
horas sahirá da escola oficial 0 
cortejo composto de crianças, 
camara municipal, Junta de Pa

róquia, autoridades, um carro 
alegórico, indo 110 couce a dis
tinta Banda Democrática, proce
dendo se em seguida á cerimo
nia da plantação da arvore 11a 
Avenida 5 de Outubro. Em se
guida as crianças recolherão 110 
pateo da escola e ahi recitarão 
poesias adequadas ao acto, sen
do lhes depois servido um deli
cado lanche na sala da escola. 
A’ noite haverá arraial com ilu
minações e fôgo de artificio, ker
messe e musica no coreto até ás 
24 horas.

— Consta que ámanhã haverá 
arraial, kermesse e cavalhadas 
ás 16 horas, festa esta que será 
abrilhantada pela simpatica Ban 
da Democratica de Aldegalega.

«O «jiie Iodos derem sa
ber».
Está publicado o n.° 23 d’es- 

ta interessnte revista, cujo su
mario é magnitico.

BEresideaiíc do nilaslstfe- 
i*5o.
Passou aqui hem perto de nós 

em diréção ao Redondo, sua ex 
celencia o sr. dr. Antonio José 
d’Almeida, ilustre e patriotico 
chefe do govêrno.

Só 0 soubemos pelos jornaes 
de Lisbôa e por isso nâo ptidé- 
mos ter a honra de cumprir 0 
grato dever de o cumprimentar 
11a estação do Pinhal Novo.

A Sua Ex.'1, a quem o ideal 
de todos nós «a Republica» até 
ser implantada, deve 0 melhor 
dos seus esforços com prejuizo 
da sna saúde ôje abalada, e que 
ainda recentemente aceitou 0 pe
sado encargo da chefia do go 
vérno d?um paiz em estado de 
guerra com o extrangeiro, en
viamos os nossos respeitosos 
cumprimentos, dezejando lhe fe 
liz regresso.—J.  Madureira Cha 
ves.

Lu z lta n ia
Consta-nos que 0 nosso ilustre 

colaborador, sr. general Madu
reira Chaves, ofereceu á Banda 
Democrática desta vila uma 
linda marcha, composição sua, 
com 0 titulo acima e que, pare
ce, virá a substituir 0 nome da 
nossa terra.

l  usa lição
O sr. Administrador dVste 

concelho, junto do sr. Governa 
dor Civil e Cinvssâo de subsis 
tenclas de Lisboa, conseguiu 
trazer para esta vila trinta sa
cas de assucar que ontem foram 
escrupulosamente distribuídas pe- 
ios mercieiros com a condição de
0 venderem pelos seguintes pre
ços: pilé e stiperfino, j$38 cada 
kilo; de l.a qualidade, ^36.

Foi um freio á ganancia des
medida de certos comerciantes, 
a quem a fnlta de escrúpulo le 
vava a ezigir sessenta centavos 
por um kilo d’aquele género, 
com a agravante de, para 0 con
seguir, obrigar se a comprar ou
tros artigos no mesmo estabele
cimento em harmonia com a 
vontade do dono.

Foi uma lição.
flKedro tfAlnselda

Apresentou-nos ontem os sens 
cumprimentos de despedida 0 sr. 
Pedro d’Almeida, sub chefe do 
Corpo de Fiscalisação dos Im
postos, ha pouco transferido d’a- 
qui por convenieneia de serviço 
para 0 concelho de Azambuja.
.iliSfgalciísc Kport Club

Promete ser interessante 0 sa
rau dramatico que na prócima 
quinta-feira se realisará n’esta 
sociedade de recreio, cujo pro
grama é bastante atraente.

c o r r e s p o n d ê n c i a s

B,í»hòa, S í í .  —Sr. Redátor: 
Por motivo de negocios a tra
tar n’esta cidade aqui me em-on- 
tio ha já dias, mas cá mesmo 
recebi 0 seu conceituado jornal e 
vi em correspondencia d’Aleo- 
chete a defeza que Geremias 
Bolota e mulher fazem ao seu 
«intimo» amigo Henrique San
tos, acusado de-ezercer a profis- 

' são de feiticeiro. Tambem me 
constou que foram ahi distribuí- 

jdos uns prospectos assinados por 
Henrique Santos em que o mes
mo se defende e se mostra urn 

‘grande «cidadão». Brevemente 
tenciono ir para Aldegalega. e 
procurarei vêr um d’esses pms- 

' pectos a fim de apreciar a defe- 
1za que 0 «feiticeiro» faz á tua
I «ilustre» pessôa e, conforme eU 
| estiver, responderei depois. 
Sempre seu amigo.— Assinante.

Alcochete, SS . — Sr. re-
dator; No domingo, 23 do. cor
rente, circulou n’esta terra e não 
sei se ern Aldegalega, um mani
festo dirigido ao povo das duas 
localidades e em especial ao in- 
tegerrimo e meritissimo juiz ca 
comarca, que pretende des\ir- 
tuar 0 onrado e fiel relato dos 
factos por mim apontados em 9 
do corrente no semanario que V. 
Ex.a tão salutar e proticuamente 
dirige.

Depois em 10. tambem o vos
so semanario publicou um for
mal desmentido por indicação de 
Geremias Bolota e sua mulher, 
paes do desventurado céguinho, 
e agora mesmo me constou que 
Henrique dos Santos, a «A<ie- 
laidinha» tinha dito a V. Fs.a 
que a autoridade administrativa 
d’Aleochete tinha coagido o re
ferido casal a assinar dep' i- 
rr.entos que nâo tinham feito, a 
que me não parece ser verdade, 
pi>is que a autoridade administra
tiva, embora só agora se coim-ce 
a mexer, e tenha descurado o 
assunto, creio nào ser capaz de 
cometer semelhante infâmia.

Não sei quem ft-z mexer a re
ferida autoridade, que, diga-se 
em abono da verdade, caso algum 
tem feito da rameira «Marico- 
tas», tnas 0 que é certo é que 
agora nâo tem outro remedio.

Quem a fez avançar?
O meu comunicado?
O manifesto da gaiata?
Não sei, mas do que estou se

guro— o estarei sempre, ainda 
que tudo se vendesse — é que os 
factos por mim apontados, são 
a fiel e irrefutável expressão da 
verdade.

Criatura leal e honrada me 
informou que a autoridade admi
nistrativa só agora e ha bem pou
co, chamou os paes do infortu
nado céguinho para deporem so
bre 0 crime horrendo e os vendi
dos tiveram de, sem coaçào, con
firmar quanto avançámos nas co
lunas d’«0 Domingo».

Nào sabemos quanto a «Ade- 
laidinha»— de n:âo esquerda na 
anca e 0 indicador da mão di
reita a afagar os labios— daria 
aos infames e repelentes paes do 
para sempre desvalido cego, rnas 
como nos parece ser certo que 
alguma coisa de anormal se pas
sou aqui ficam recomendados pa
ra que em ocasião oportuna re
cebam 0 premio do seu repelen* 
te gesto. — C.

ANÚNCIOS

PREDIO
Vende-se um de 1. 

dar no largo da Palma. 
Nesta redação se diz.
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íiuro utii ao comercio 
M A N U A L

DE

CORRESPONDI1,NCIA COMERCIAL
em N

portuguez e inglez por 

Augusto ds Castro.

Entre os diversos livros 
ja mesma índol e que ha 
publicados, nenhum como 
este está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação,

Organisado e compilado 
rigorosamente de acôrdo 
com os mais racionaes 
processos d’ensino, o nos
so Manual póde dizer-se 
um trabalho relativamente 
completo no género e tan
to o fim a que se destina 
e o seu preço o permitem  
ser.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre
ciável da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca i)o Po ro
II. B. Tu rres  —  E D T I  O R

R. de S, Bento, 279, Lisbôa

bem localizado, nesta vila.
Trata-se com José Soa

res.

Ç À 6 A Ç ®  © I

AmimA812

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas Sin 
ger.

ã 5. Et. SS. ISoinbarda. !ã 
A L B H W A L K & A

Trespassa-se
Ou subarrenda-se por o 

seu. dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento

Yeníia be boa proprieòaòe 
rústica no Esteval. .

Po r esta fórma se faz 
público que no prócimo dia
7 de maio, pelas j2 horas, 
se procederá, na Praça  da 
Republica, no Armazém  
que fica nos baixos do A l
degalense Sport C lub, á 
venda, em hasta pública, 
de uma propriedade gran
de, com bom poço, m alha
das, casa, tambem compos
ta com aiguma vinha e 
arvoredo, no sitio do Este
val, n’esta v;la, pertencen
te a Gertrudes Magna Pau  
lada, viuva de José Anto
nio Pialgata. A dita pro
priedade é vendida, con
vindo o preço da arrem a
tação e a contribuição de 
registo ficará a cargo do 
comprador.

E ’ livre e Alodial.

Tem , para vender, mui
to bom para alimentação 
de gado suino, Manuel D o 
mingos Taneco, n’esta vila.

G R E G O R I O  G I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30“ ) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

Balseiros 
baratos

Vendem-se 2, sendo um 
de madeira de pinho de
11 pipas e outro de madei
ra de vinhatico, de 9 pipas, 
já usados.

Trata-se com Fernando 
Calado, nesta vila.

P O S T A E S  I l U S T S A P O S
JOAO SILVESTHE MARTINS

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sor ha o de postaes das uihmas novidades 
desdç ia  réis até 800 réis, assim como lambem tem um 
grande sortido de quadros para saia e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, granas varie- 
àade de outros ar tigos, perfumarias, retroseiro, fanquei- 
r«, romances de diversos autores, almanaques> calenda- 
iios, blocoSy artigos para brindes, etc.

t)e propriedade
Po r esta fórma se faz 

público que, no prócimo 
dia 3o, pelas 12 horas, se 
procederá, na Praça da 
Republica, no armazém  
que fica nos baixos do A l
degalense Sport Club, á 
venda em hasta pública de 
um predio formado por 
uma terra de semeadura, 
vinha e á ry re s , no sitio de 
Fasa Borrachas, limites 
d’esta freguezia, pertencen
te a Manuel Narciso Pe
querrucho, desta vila. O  
preço porque é posto em 
veuda é o de 5oo$oo, fi
cando a contribuição de re
gisto a cargo do com pra
dor. E ’ livre e alodial.

V S N D E -S E

Um a bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5l 
— Aldegalega.

0 unico remedio 
para os que 
sofrem.

Caaras sesísaelossaes pro- 
«issxirfas pe5« verílaíiei- 
ro BSí‘psir;ííir« SSias \ -  
ssiati». da Faruiacia 5,’S- 
í6';iEísarira. rssa «le &. 
B»;.eíSo. ?>S2 e fi <Sí È . Mais 
situa caria <íe agrade-s^- 
nteiH» de um doesííe 
curado.

E ’ um nunca acabar!
Nào nos cançâmos. a bem da 

humanidade, de reeditar a de
claração qne, por mais d’uma 
vez. temos leito: 0 U N I00 re
medio para a cura completa de 
todas as doenças que tenham a 
sua origem na impureza do san-i

gue é 0 U eps íra íiv©  I» 5as
preparado e vendido 

peio sen ilustre e benemerito au
tor. e farmacêutico pela Univer
sidade de Coimbra, sr. Luiz Dias 
Amado. Em Portugal. NAO IIA  
OUTRO DEPURATIVO, como 
aquele, de efeitos purgativos sua
ves e metodicos, e sem a mínima 
parcela de mercúrio. GARAN
TIMOS PE  RENTORIA M EN TE  
ESTA AFIRM ATIVA. E a  pro
va do que avançámos está no 
grande número de curas produ
zidas com 0 milagroso preparado, 
que não póde ter rival. Hoje a 
juntar a muitas cartas de agra
decimento que diariamente rece
bemos de curas que temos feita 
ahi vae uma... A LD EG A LEG A ,
2 4 9í 6.- Ex > ° Sr. LU IZ  D I
AS AMADO.— Yenho agrade
cer lhe e dizer lhe que a minha 
gratidão para com V. Ex.a é sem 

j limites, por ter-me salvo d’uma>.
| morte certa. Já  não vomito, fa-- 
zendo bem as digestões e poden
do comer de tndoi as dôres d®: 
estomago que tanto me martiri, 
saram desapareceram, dos meue 
nervos desapareceu aquela gran-. 
de excitação que me tornava a. 
vida b’ubj inferno; recobrei as.. 
forças, pois eétava n’um tal es
tado que não podia fazer coisa, 
alguma; voltou me o apetite per
dido e sinto-me feliz e esperanço
so no futuro. Foi uma ventura 
para mijn ter falado a V. Ex.a; 
sem V. Ex.a repousaria agora, 
u’um cantinho d’um cemitério. O 
s u Depurativo, o seu Granulado, 
tonico e o. seu Vinho tonico re
constituinte, salvaram me, resti
tuindo me a saude. í&s glBCíIS-- 
cos ssão safciiasa? Já  íjsse s*e- 
e e iía r ; os medicamentos fazi
am-me muito mal. V. Ex.a tem a 
láádiva de curar. Beija lhe as. 
mãos enternecido 0—De V. Ex.a-
— Francisco Maria Cacherinho,, 
(0 Caipira).

Preço. 1 frasco. l^OGO; G fras
cos, 5;)000; Depurativo Forçai 
Dupla, 1 frasco, 1̂ 500; 6 fras
cos. 8^000; pelo oorreio roais 20Q» 
de porte.

\  ■<’ < AA/ ii!
<ast£> <sb> £=• o;b. 44-2» -tas» «síí2> •

TIPOGRAFIA M O IR IÀ

1 4 3 - R U A  A LM IR A N T E  R E Í S ~  14 5
(Esquina da Rua do í ‘ oço)

A L D E G A L E G A 7 5o
*

I(MA U M P M U t i .  M  M C m U L
I I I

Q  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B L I C A

A prtificialidade e a òeshonestidsde da opinião publica. Os trafican
tes da 1etra redonda, criadores da força fictícia da op’n ão. A  forca do io-- 
tiai i 1 '

____  patológica das massas populares, a  toi maçao ja  opinião na
epoca do terro r. O poderio da op;n ão jú b lu a  é o podeiía da íf-norancui. 
p competencia profissional causa de inaptmão para a c iít c dos taitospo- 
_>ico5, Ne.ess;daue de dar <S patria tim podçr que seja independente da o- pnuio.

ID E

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O

Esta, casa encarrega-se 
de todos os 

trabalhos tipograticos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lis-boa., enoontrandose para, 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
oovos, de primeira ordena, „  

para trabalhos,

f i .

de luxo e fantazia,

Grande variedade d<*. 
tipos para 

cartões, de visita, fáturas,, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc..

P fcA T *  £  Â lT .O  fe iS V C i,

Encarrega-se de encadernações em 
iodos os géneros

ALDEGALEGA
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DE SI MESMO
M E D IC IN A  F A M IL IA R

C00BDF.NAÇÃ0 DE
•Síífio da Kitirilade Morais

Um  volume com perto de 3oo 
páginas

3© een(aT«s

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ico r depurativo Ou 
purg inte. clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo. chás e co 
simentos, elix ir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeuores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distraiivos. 
renexões ácêrca dos vei mes e cura 
das sezões, remedio paia os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, paiAricio, antraz, fe
bre interm itente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
roorbus e tifo c<níequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos. nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
ção, pulmão, figado. estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via postericr. via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, moles- j 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tum ore;, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
canctos, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

HEfiEIQUE B1ÍEGABTE TORRES

ta P E N S A  M E N T A

L L M YilOlUA PEEEIIU 
JULGAR DEUS

I rabatho dc aí ía transcendencia filosóficaa
A verdade, a razão e a eieoeia esmagaudo os pre- 

roitrehoíi bíblicos e os dogmas ahs&trdos 
das religiões qEEe êèeíís dominado o 

imiudo e est travadoo progresso

E. de S. Bento, 279

A ' venda em casa do 
M A R T IN S

sr. JO A O

ALDEGALEGA

BO RRAS E SARROS
G rego rio  G il, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.roos lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti
dade de S a rro s , B orra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s  em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L IV R O S ?
Comprae o melhor método para 

o aprender

íxuia do praticante d escritorio
POR

J O A Q U I M  J O S E  DE S E Q U E I R A
Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O

1 vol. br., S 5o (ioo )
Enc..$ 70  [700 

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA

V  E  N T U R A A  B  R A N T E  S
80, Rua do A lecrim , 82 

ff.fi «BI ©A

A  luç iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D ivag an d o = O n d e  principia e onde acaba D eu^= A  
preocupação da hum anidade= A Biblia, a Historia da 
Filosofia= A  terra segundo os sabios— O s  crimes e 0 
Deus B íb lico--O  diluvio dos hebreus= A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha==Julgamcnto do Deus da 
G uerra— Eurech!-Jeriché= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M oysés= Filosofando=  Filosofando 
e continuando— Deúzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

c r is tá c= A  separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  C O S I A . e é uma homenagem ao gran :e propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A . Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue 
zó, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

-------- 20 CENT,-----------
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 300 RÉIS!!
A’ venda cm iodas as lavrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pere ira— Jogo da Bo la— O B 1D O S .

LA CONQUISTA DEL O R O
f-or E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5 oo F R A N C O S

Esta notabilissirna ( bra, contiene el procédimiento 
científico de obtener facilmente recursos, f* rm ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, poi que sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, poi que le en- 
sc/za y  proporciona medios de aumentar e

Con esta intet esantisinia obra, consej,. 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada.

F R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques ae Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
80, Rua do Alecrim , 82 — Lisbôa.

íuyo. 
conseguireis vivir

(I F O I C E I  S E I  M E S  T H E  P A l i A  I O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-# com #-

a prosumeia figurada em soeis da !iagita 

portugueza
PO R

NI. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e Jraçes úteis

A medicina vegetal, será a prim itiva. m.is é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receu 

as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualquer quintal se en:ontram  sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex 
pioraçáo dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M ED IC I 
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— 0  i . °  volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
setal», raizes, folhas, flores e fructos. etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pág 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A —Livraria  do Povo, R 
da S. Bento, 2i6-B=I.isbôa.

i volume cartonado e franco de p o r te ...
Brazil e mais paizes estrangeiros.............
A ’ C o b rança .......................................

$3o
$40

$4°

O i l A  C A M P A N H A  D E
o  l e v a n t a m e n t o , n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no 
va». A «monarquia n< va», menos m< narquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucic nal não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sèlos de £02,õ devem ser diri- 

agidos

c M . S S M A L f t iS  P E f iE I l i A p
R I A  U A  EMA. I © — a.° (Aos E»aseiãstas) 

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 
ção franceça ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins , rua A lm irante Cândido  
dos Reis, iq 3.

U L T IM A S  P U B L iC A C Õ E S ;

S - C A D i T O M O -
Assinatura permanente

A V IT IM A  D E  U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N T A  1N Q U IS 1Ç À O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  novéla de costume —  O S  
S E G R E D O S  D A  F IO N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H E R  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cadv. tomo.

EM P R E P A R A C A O :

A 1N Q U 1S 1Ç Á O  EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S IN H E 1RA , 20 centavos

cada tomo

A ’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique Bregante  
Torres, Rua de S. Bento , 279

LISBOA


